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() ©*-aluno da então Escola Superior de . pos! 
Agricultura, Renato Simplício Lopes, é 

U presidente do Instituto Nacional de 
onização e Reforma A gránia (INCRA), 

bro de 1980 a 11 de novembro de 1986, 
membro do Conselho-Diretor da 

dade Federal de Vigosa, através de 
então Presidente da 

Lopes iniciou suas atvidades em 
0 Rural em 1956, no escritório local da 
-MG (atua! EMA TER), em Pedro 

mnro-duanbmde 
, fon secretdno da 

do Servigo Nacional de 
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€ presidente do fórum 
de Socretános de Agncultura. 
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que será ido OIF no 
1993, A corress datada de 
1992, foi assinada por Beatriz 
, Coceo, vice - da 

¢ presidente da OIF para a 
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Prosseguem os trabalhos de avaliação 

das provas do Vestibular/92 

Diversos docentes € Wi 

E ncontra-se em andamento, no Salio 
Nobre do Edifício Arthur da Siiva 

Bernardes, a avaliação das provas do 
Vesubular/92 da Universidade Foderal de 
Vigosa, realizado nos dias 22, 23 ¢ 24 de 
janeiro. Os resultados deverdo ser divulgados 
no préximo dia 21 

As provas vém sendo cxaminadas por 
diversas equipes, de acordo com a drea de 
conhecimento de cada grupo de candidatos, 
buscando-se uma avaliação global - ¢ não a 
correção - do que foi respondido pelo 
vestibulando, diz o professor Oderli de 
Aguiar, te da Comissho Permanente 
de Vestibular 

Redação 

A prova de redação, este ano, fugiu das 
expectativas da maioria dos candidatos que 
Esporava assuntos relacionados com mudanças 
politicas no Leste Europeu ou ecologia, por 
exemplo. A men:nu.p.m,aum 
fragmento de uma das obras indicadas para 
leitura aos candidatos: O Menino no 

Iho, de Fernando Sabino. Foi pedido que 
e volvesse um texto com base na idéia 
de que o uuo“-l.'::ru--o: ntos, 
oposição c tação do eu, contida 
na obra daquele escritor, 

De scordo com o professor Marco 
Antônio Rodrigues Vicira, do Departamento 
de Letras e Artes, pelo que se viu, nem todos 
08 candidatos entenderam o que se pedia, 
ficando no relato de exporiências pessoais, 
mais em forma de narração que de dissertação. 
Ele informa que a avaliação das redações é 
feita, uulizando - sc uma sistermática que vom 

s de nível superior da UFV participam da avaliação das provas. 
sendo empregada nos últimos anos, em que à 
preocupação é venficar até que ponto o 
candidato tem potencialidade para redigir 
sobre determunado tema. 

Partiu-se do princípio de que quanto 
menor a vanação de parámetros, maior a 
obetividade ¢ melhor u variação. São três 
avaliadores para a mesma redação, em que as 

ções são classificadas como melhores, 
boas, mas não as melhores, médias, fracas, mas 
040 as piores, ¢ piores, que recebem as notas 
de 5 até 1, respectivamente. Aquelas redações 
que foram entregues em branco, csto 
degiveis, fugiram do tema ou foram redigidas 
com menos de 15 linhas recebem nota zero, As 
notas atribuídas pelos avaliadores deverão ter 
um padrão aceitável de disparidade, sem o que 
é feita uma reavaliação do texto, para 
chegar-se 40 equilíbrio. 

Por outro lado, diz o Emlmr Marco 
António, nenhum dos à tem idéia 
proconcebida acerca do texto à ser examinado, 
estabelecendo-se uma escala a partir do nível 
dos textos de cada grupo, de acordo com a 
ároa de conhecimento do candidato, Com 1550, 
finaliza, garante-se o máximo de objetividade, 
proporcionando mais justiça 80 processo. 

Professor Liovando fala 
sobre o CONECIT 
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em janeiro 
Cesta básica y 

Ohmwmem 
-uvuhgh que experimentou 
Md:fl."&awnn-hgh 
dezembro de 1991, Ni núomlnlºl 
da ordem de Cr$40 lpxm! 
s8¢ custo clevou-: nu-nCrisoZJ 
trabalhador que ganha um salário 
m-umnmmnm 
'—w»”.aza—a—mm.nqmm 
d- da cesta ¢, em janciro, necessitou 

Em termos de horas trabalhadas, o mesmo 
trabalhador necessitou, em dezembro, de 209 
h 55 min €ssa cesta ¢, em janciro, 
@llS‘:. min, Na tabela |, a & do 
custo dos produtos que compdem a Cesta 
Bflfikwfl 

INDICE (%) PARTICIPACAO 
(%) 

3,12 1755 
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A arte de Diva Benevides Pinho 
A Divisão de A-mloo Culturais da 

mhndo de 
mn:—úm#nunm vides 

A mostra estará abertu a0 pdblico de 20 
Mn- 14 de março, na Pinacoteca. 

Diva Benevides Pinho possul uma obra 
conhecida em todo o Brasil o no exterior, 

na andlise do rativismo c 

2s intenoranas, matizadas pelo 
convivio com n diversidade multiforme 
Paulo ¢ das muitas terras estrangeiras 

por onde tem andado.



Professor Liovando fala sobre o CONECIT 
tuar como intermediário entre a 

Estadual 
), transmitindo idéias c sugestões 

académica c 
sobre 

€0 que pretende o professor 
larciano da Costa, durante o 

Federal de Viçosa c o 
de Ciéncia e Tecnologia 

as do Estado na 

3% do orgamento 

. De acordo com a Constituição Estadual, 
s por cento do orçamento de Minas Gerais 

tm ir para a pesquisa cientifica c 
Um tergo desse total pode ser 

qualquer projeto de pesquisa 

brigatoriamente 

E:u_‘&% 
terço dos membros do CONECIT é 
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Namm 00 restante, 
Tepresentantes das instituigdes de pesquisa 

reunido do CONECIT, 
corrente, foram 

ale 

sEl 03 novos membros do conselho, 

Curso sobre 
R calizou-se na Universidade Federal 

Prin 
¥ Vicosa, no perfodo de 29 a 31 de 

E‘lfi&?mkm.m 
trição ¢ Saúde do Centro 

Q;; Biológicas ¢ da Saúde da UFV. 

Com 

da VFV. 

d 

- 15 horas de duração, o curso foi 
mútistrado no Centro de 

Foram abordados diversos pontos, 
- Sentro dos temas: Princípios Básicos de 
Ntríção, Dietética e Nutrição de Grupos 

Vulneráveis. Segundo a 

Ensino de Extensão 
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Professor Liovando. 

entre eles o professor Liovando. Na 
oporturnidade, ficou definido que serão 
comtermpladas com recursos as seguintes 
linhas de pesquisa. Saúde, educação, cultura e 
sociedade. Meio ambiente; Microcietrônica ¢ 
informática, Encrgia, biomassa ¢ fontes 
alternativas. Agncultura, pecuária e 
desenvolvimento rural, Qualidade ¢ 
produtividade industral, ¢, ainda, Geocrências, 
mincração e tecnologia mineral c metalúrgica. 
Do total de Cr$104 milbdes u serem aplicados 
em ciência € tecnologia no Estado em 1992, 13 
a 15 bilhões serão repassados á FAPEMIG 
ainda neste primeiro trimestre, revelou-se 
durante a cenmônia. Esse montante seria 
suficiente para o andamento dos projetos em 
vigor ¢ para aqueles enquadrados na st de 
pnondades da Fundação de Amparo & 
Pesquisa de Minas Gerais. 

Decidiu-se também, durante a rounião, 
pela cnação de dois grupos de estudo para 
avaliar a situação em que se cncontra & 
mnfra-estrutura de laboratório das instituições 
de pesquisa, especialmente as estaduais, ¢ 
realizar um estudo da disponibilidade de 
recursos humanos para aproveitamento em 
pesquisas no Estado, 0s pesquissdores 
recentemente aposentados, por exemplo. 
Segundo o professor Liovando, a idéia é 
apoiar o trabalho que vem sendo executado e 
proporcionar melhores condições às equipes já 
formadas. 

As proximas reunides do CONECIT estão 
marcadas para os dias 19 de margo, 12 de 
junho e 18 de sctembro. 

SMEF quer apoio 

da UFV 
B ar apowo do Departamento de 

penharia Florestal (DEF) da 
Universidade Federal de Vigosa ¢ também da 
Sociedade de Investigações Florestais (SIF) 
para maior consolidagio da Sociedade Mincira 
de Engenhetros Florestais (SMEF), esse foi 
um dos objetivos da visita do presidente da 
entidade, Sérgio Marcondes Cardoso, na 
segunda-feira, 27. Ele foi recebido pelo chefe 
do DEF ¢ também dirctor-admunistrativo da 
SIF, professor Laércio Couto, Na 
oportunidade, Marcondes Cardoso solicitou, 
também, apoio do DEF e da SIF para à 
realizagio do 7º Encontro Brasilewo de 
Engenheiros Florestais, que será realizado em 
agosto deste ano, em Belo Horizonte, numa 
promoção conjunta entre a SMEF e 
Socicdade Brasileira de Engenheiros Florestais 
(SBEF), 

Durante a visita, outros pontos foram 
abordados, buscando maior abrangéncia da 
SMEF, oportunidade em que o professor 
Laércio sugeriu que se criassem 
Tepresentações regionais da entidade, 
promovendo, assim, sua descentralização c 
interiorização, o que resultará maior 
integração com engenheiros florestais de todo 
o Estado de Minas Gerais. Também, ficou 
praticamente acertada & criação de duas 
representações regionais da SMEF. uma na 
Zona da Mata, sob a coordenação do professor 
Laércio, e outra no Vale do Rio Doce, 
coordenada pelo engenheiro florestal Jair 
Ferreira da Cruz, em Governador Valadares, 

í Lei florestal 

O presidente da SMEF solicitou, ainda, » 
colaboração de vánios professores do DE 
Antônio Alberto Alessandro de Barros, 
Hércio Pereira Ladeira e Antônio Bartolomeu 
do Vale, bem como do engenheiro florestal 
Elias Silva, para uma sessão de debates e 
discussão a respeito da Lei Florestal de Minas 
Gerais (Lei Nº 10.561, de 27,12.1991), em 
Belo Horizonte, na sede do CREA- MG 

cípios Básicos de Nutrição Aplicada 
iniciar o curso, a responsabilidade de fazer o 
o to de uma criança que tenha 
a boca sadia. Sc ao término do curso essa 
cnanca continuar com a saúde bucal, o 
formando, a crança ¢ à mic são premiados, 
durante a realização da Festa Crianga Sorriso 
Na última festa, em novembro passado, 

taram-se 530 criangas com boca sadia. 
Outra atividade do programa é o 

atendimento odontoldgico so brhé.gk ze10 n 
trés anos, em conjunto com a mie. É d 

também, o atendimento à gestante, em 
preparação para o nascimento do filho, além 
de cursos de educação e saúde preventiva em 
diversas comunidades. 

A realização do curso em Vigosa 
representa, como diz a coordenadora do 
programa, um prémio aos acadêmicos que 
participam das atividades, tanto do ponto de 
Vista do aprimoramento de seus 
conhecimentos quanto das oportunidades de 
lazer durante a viagem. 

Parncipantes do curso. 
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Informática para pós-graduandos do DER 

Instituído o PET-Saúde na UFV 
Ao sendo selecionados os estudantes ucadêmica de excelente nível aos estudanics de 

Eraduação, incentivando seu MEresso na 
pós-graduação, por intermédio do saber nos 
1rês níveis: enuno, uisa c extensão, O 

fessor Adelson, do tamento de 
Nutrição c Saúde, é tutor do Programa, que 

conta anda com i colaboração da professora 
Rosdngela Minardi Nitre Cotta, ambos da drea 
de Saúde Pública daquele departamento. 

Aos estudantes selocionados cabem 
tarefas o ações envolvendo programas de 
Jeitura ¢ semindnos, aperfeiçoamento no uso 
da linguagem escrita ¢ oral, estudo de pelo 
menos um idioma estrangeiro; curso para o 
50 de micros tador, ofganizacio de 
palestras, ati de interação com o 
conjunto dos alunos do curso, promoção de 
eventos culturais ou científicos, visitas ¢ 
excursões, clabor: e desenvolvimento de 

Grupo de estudantes fazem exames de seleção para o PET-Saide. 

— Cultura racional tem conferência na UFV 

artins, 
Filosofia, de Ipat João Cruz, jornalista e 
radialista, do Rio de Janciro; ¢ Paulo Amaury, 
académico do curso de Administração da 
UFV. A apresentagio e : ficarão a 
cargo do professor Napoleão 
estudante de cultura ractonal, de Joáo 
Monicvade. 

AA TESES 
© dia 20,01.1992, o bolsista da CAPES, 
Francisco Almeida Lobo, endeu tese 

de mestrado em Fisiologia Vegetal Intit 
Utilização da termometria a 
infravermelho na programação da 
irrigação para a cultura do feijociro 
(Phascolus vulgaris L.). À banca 
examinadora foi formada por Marco Antônio 
Oliva Cano (presidente), Nei Fernandes 
Lopes, Morethson Resende, Raimundo Santos 
Barros ¢ Márcio Mota Ramos. 

& | CONGURSDS 
Instituto de Ciéncias Biológicas c 
Geociéncias da Universidade Fedcral de 

Juiz de Fora informa que estio abertas, até 0 
dia 12 do corrente, as inscrições para o 
concurso pdblico para professor, nas seguinted 
áreas: Anatomia lil (auxiliar), Biologia 1 ¢ 11 
¢ Biologia V11 (assistente) e Zoologia IV, V € 
V1 (assastente). Maiores informagdes podem 
ser obtidas pelo telefone (032)229.3202 

Professores da UFV em 

simpaosio internacional 
T rés professores da Universidade Federal 

de Vigosa estão participando, desde 
segunda-feira, 3, do Simpósio Internacional 
sobre Biologs gricultura Sustontável nos 
Trépicos. O evento acontece no Rio de 
Janciro, com promoção da Academia 
Brasileira de Ciéncias ¢ da UNESCO, 
reh FINEP, AGROCERES, FUNBAP ¢ 
Banco do Brasil. O término do Simpósio está 
previsto para sábado, 8 

Palestras ¢ debates com autoridades ¢ 
pesquisadores das diversas dreas do tema 
fazem parte da programagio deste Simpésio 
Internaciona). Pela UFV, participam os 
professores Laércio Couto, chefe do 
Departamento de Engenharia Florestal (DEF) 
€ diretor-administrativo da Sociedade de 
Investigações Florestais (SIF), ¢ Roberto da 
Silva Ramalho, também do DEF, além do 
rofessor Emílio Gomide Loures, do 

to de Solos e chefe da Estação de 
Tratamento de Água do campus da UFV. Eles 
são debatedores nas palestras Manejo 
sustentável da foresta, Ecologia ¢ 
descavolvimento c Biologia do solo c 
sustentabilidade agricola. respectivamente 

Calouros 91 de Administração 
promovem palestras 

N uuu&:mm da Turma de Calouros 
de 1991 do curso de Administração da 

Universidade Federal de Vigosa, duas 
palestras serão proferidas dias 12 e 13 do 
corrente, abordando pontos como 
gerenciamento ¢ ética empresarial. O apoio é 
do Departamento de Administragio (DAD) da 
UFV, do Diretdrio Central dos Estudantes 
(DCE), da COOPASUL ¢ du Associagio 
Comercial de Vigosa (ACV) 

De acordo com a rmmn;m. no dia 12, 
Quurta- feira, será proferida a palestra Btica 
cmpresanal, Silvana Matos, orientadora 
de marketing da Federação das Inddstrias do 
Estado do São Paulo (FIESP) e consclheira de 
marketing na F ão Alvares Penteado 
(SP). A palestra de Silvana acontecerd às 19 h, 
no auditério do Dopartamento de Econamia 
Rural (DER). No dia seguinte, 13, no 
auditério do Edificio Remaldo de Jesus 
Aradjo, a partir das 19 h, José de Paula Dias 

revolução gerencial (geren: 
ambiente de crise). Paula Dias é professor 
da Faculdade de Administragio de Cachoeiro 
de Itapeminim (ES) e admimstrador de 
empresas, 


